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Dispoe sobre a obrigatoriedade do uso de
sensor de gas nos estabelecimentos comer-
ciais, industriais e predios residenciais
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Artigo 1 91 2 - Fic obri	 Iizao do aparelho sensor de gas
como prevençao ctar vazamento nos seguintes
estabelecimentos e predios residenciais do Município
de São Paulo que utilizam botijOes de gás (GLP) e/ou
gas encanado de nafta ou natural:

a)	 todos os estabelecimentos comerciais, industriais,
clubs, entidades, hospitais, escolas, refeitOrios
repartiçOes públicas, hoteis, mOteis, restaurantes e
similares;

h) todos os predios residenciais com mais de 5 (cinco)
andares, sendo que cada apartamento deverá ser equi-
pado com sensor.

Único - Nos predios residenciais com ate 5 (cinco) andares e
casas -Eerreas residenciais será facultativo o uso do
sensor.

Artigo 2 2 - As multas decorrentes de infração e as normas tecni-
cas de instalação e uso do sensor, serão regulamenta
das pelo Executivo no prazo de 180 (cento e oitenta)
dias, contados a partir da data de publicação da pre
sente Lei.

Artigo 3 2 - As despesas decorrentes com a execução desta lei cor
rerao por conta de dotaçao orçamentaria propria, su-
plementada se necessario.

Artigo 4 2 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposiçOes em contrário.

a)
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JUSTIFICATIVA

Acidentes causados por vazamento de gás como: explosões,

incendios, são comuns em São Paulo. Isto acontece porque quando

começa a existir o vazamento o gás, sendo mais pesado que o ar

acumula-se no nível mais baixo dificultando às pessoas a desco -

berta do vazamento em tempo hábil, e qualquer contato com fogo -

ou faisca e motivo para explosão, causando assim ate a morte de

pessoas.

O sensor, feito especialmente para detectar vazamentos,

irá alertar as pessoas, : as quais terão oportunidade de tomarem

as precauç3es necessarias a fim de evitar acidentes de consequen

cias imprevisíveis.

Tal aparelho pode trabalhar integradamente ao sistema de

interfonia predial, permitindo que na ausencia dos moradores de

edifícios residenciais a portaria seja alertada em caio de ocor-
o

rencia de vazamento de gas em um ou mais apartamentos.

Tem por objetivo o presente projeto de lei, eliminar as

causas de acidentes de explosão de gás, detectando o vazamento -
,

antes que uma tragedia venha a acontecer.

ANEXO: Recorte de jornal: Diário Popular de 23/01/92.

Manual de Instruções do Sensor de Gás.

çod. 0561 !morem no WIIIÇA pratico dia CLISP.
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O vazamento num botijão de gás
usado para aquecer as marmitas dos
dois funcionários do depósito de bebi-
das Rebouças, instalado na rua dos
Guaianazes, 127, no Centro, foi a
causa do incêndio que destruiu par-
cialmente o depósito no início da tar-
de de ontem. O incêndio começou no
fogareiro no momento em que um dos
empregados esquentava seu almoço.
A versão mais aceita pelos vizinhos é
que as chamas se propagaram porque
havia uma grande quantidade de pa-
péis, plásticos, móveis e produtos quí-
micos estocados no fundo do estabe-
lecimento.

Carlos Eduardo Gimenez de Lima,
o alemão, funcionário responsável pe-
lo depósito, disse que o dono estava
no Guarujá 'e havia sido informado
por telefone sobre o incêndio. Sua
versão é que o fogo tenha se espalha-
do por causa dos papéis. "Eu estava
aqui na frente, o outro empregado é
que estava nos fundos, mas acho que
foi por causa dos papéis", contou. Ele
negou que existissem produtos quími-
cos estocados e afirmou que a fumaça
preta era causada pela queima de
plásticos.

A única vítima foi o soldado Seve-
ro, que sofreu algumas escoriações.
"Uma pilha de vasilhames caiu sobre
sua perna, mas ele já foi socorrido e
não foi nada grave", explicou o tenen-
te Azevedo, comandante da operação
que envolveu quatro viaturas e 24
bombeiros. O susto maior ficou para
as moradoras do apartamento que fi-
ca sobre o depósito, Elaine Câmara e
Rosimere França, que não estavam
em casa no início do incêndio. "Quan-
do eu cheguei pensei que o fogo fosse
no meu apartamento. Isso demonstra
a falta de segurança que existe nesses
prédios", reclamou Elaine Câmara.
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MANUAL DE INSTRUÇÕES

SENSOR DE GÁS

ELYWIX GS-500 

LOCAL DE INSTALAÇÃO

O gás dos botij6es, conhecido como GLP, ó mais pe
sacio em relação ao ar. Por isso,quando ocorre um vazamento,
este se acumula no uivei mais baixo. 	 •

Já no caso de gás encanado, sendo ele de NAFTA ou
NATURAL, estes são mais leves em relação ao ar, se aJumulan

do desta maneira, no: uivei mais alto.

-INSTALAÇÃO

O aparelho deve ser instalado no máximo a quatro'
metros de distancia do fogão.

No caso de gás GLP o aparelho deve ser instalado'
a uma altura de 15 a 30 centímetros do chão. E no caso de

gás de NAFTA ou NATURAL deve ser instalado de 15 a 30 cen15

metros do teto da casa.

1- Não instale o aparelho em local onde haja ço)-

rente de ar, pois isto dificultará a detecção do vazamentç..

2- Não instale onde haja vapor d'água.

3- Não instale onde se acumula poeira e gordura,

4- Não instale entre divisórias.

5- Evitar muita trepidação, raios solares e chi:vd.

6- Evite desligar a chave geral.

CU1QADos DE unLIZAÇA0

1- O a:.arme poderá soar sem o vazamento, mas nào'
será defeito nos casos:

Utilizar SPRAY, ii3cool, benzina nas proximidaLleL'

do aparelho.

2- Não desmonte o aparelho, só poderá ser feito'

por pessoas habiLitadas.

3- Evite choques mecánicos.

4- Não coloque objetos na frente do aparelho.

5- Frequentemente faça um teste com o aparelho pa

ra se o mesmo está detectando gás.
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6- Durante a falta de energia na rede elétrica_

'aparelho não funcionará.
/

7- Não desconecte o cabo da tomada, h não Eer 14.t.

ra limpeza, e limpe o aparelho externamente com um pano um(,:.

decido em água.

4,4,,duuá.L.0	 tàpuJ.u,à.t.,J	 JA,I,UL“

aquecimento normal do aparelho.

9- Certifique-se antes de tudo, do tipo de gás u-

tilizado na sua residência.

FUNCIONAMENTO DO APARELHO

Verifique se o LED está aceso..

Para verificar se o aparelho está funcionando,

teste com um isqueiro.

1- Aperte o botão de libaraçAo dn gás do isrumir,

iLt LV.ih

2- Segure por alguns segundos enquanto o gás é

berado, na frente do aparelho, o mais próximo possivel.

3- Se estiver funcionando corretamente, o LED do'

pr~)bo piscArá A soará o alarme, este ceSsando quando o

gás do isqueiro não estiver sendo liberado.

4- Faça o teste uma vez por més, mas se houver (1;:i

vida, teste novamente.

NOTA: Este aparelho pode trabalhar integradamentr:
a um sistema de interfonia predial. Ou seja, pode ser 1j,J,1-

do ao interfone de um apartamento c quando for detGctack,
vazamento de gás, o alarme soará no local instalado e na
portaria, informando ao operador da central de interfonia,'
qual o apartamento que está havendo a ocorrência, caso niic»
se encontre ninguém neste.

QUANDO O ALINE SOAI"(

1- Desligue todas as saídas de gás.

Obs: Não fume no local.

Nunca retire o cabo de força do aparelho.

Com a retirada do cabo, durante o vazamento, pod,.

rã ocorrer uma faísca, e com isso uma possível explosÃo.

2- Abra todas as portas e janelas para que haj

circulação dc ar.
Obs: Com a dispersão do gás, o sensor pára de bo-

ar automaticamente.
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3- Quando não conaeguir detectar o vazamento, ou

quando estiver em dúvida sobre o local de vazamento, proc
re imediatamente o órgâo competente mais próximo.

4- No caso de apartamento, comunique o vazamentv

para a sua vizinhança.

EVENTUAIS PROBLEMAS

Quando o LED não acende
- o cabo está mal conectado.
- falta de energia.
- não há energia na tomada.
Quando não tocar o alarme no teste
- isqueiro mal direcionado.
- não há gás no isqueiro.
Quando não há vazamento e o alarme dispare
- ter ~ido algum produto volátil.

ATENÇÃO: O aparelho tem vida útil, estimado t'm 4
(quatro) anos, sendo que, ap6s este período, deve ser subst

tuído por outro novo.

CARACTERISTICAS TÉCNICAS •
\

MODELO: GS - 500

SENSOR: Um sensor para UI) e outro para NAVTA ol

•	 NATURA1J.
TEMPO DE DISPARO: • Aproximadamente 30 seg.

ALIMENTAÇÃO: 110V ou 220V 2:15V 50/601-iz

CONSUMO: 1,2W
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Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no art. 63,

"copla"; do Regimento Interno.

Em, os ot 902.

Relator

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PACHECO

Presidente da C.C.J.

•
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APROVADO EM ia niscus
VOLTA À 2 a ( I Cl13540)

APROVADO í 2.a DISOSSÃO A SAKIO

PBENCot 14/E

TuI~ E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 23/92.

.Trata-se de projeto de lei de autoria do

\\ã'

nobre Vereador Mário Moda, que disp2ie sobre a obrigatorie-

dade do uso de sensor de vazamento de gás nos estabeleci-

mentos comerciais, industriais e prédios residenciais do

Município de São Paulo.

A propositura encontra respaldo no artigo

160, incisos II e IV, da L.O.M., e a medida encontra-se

dentro da esfera do poder de polícia administrativa.

Pela Legalidade.

Ho entanto, a fim de adequar o projeto à

melhor Vécnica de elaboração legislativa, sugerimos o se-

guinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO	 AO PROJETO DE LEI 23/92.

Disp;e sobre a obrigatoriedade do uso de apa-

relho sensor de vazamento du4 . gás, nos estabe-

..,lecimentos comerciais, industriais e prédios

•
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residenciais dodo Município de S"ão Paulo.

A CM1ARA MUNICIPAL DE SZO PAULO decreta:

Art. 151 -é obrigatária a utilizaço de

aparelho sensor de gás, como prevenç'ão para detectar vaza-

mentos, pelos seguintes estabelecimentos e prédios resi-

denciais do Município de Wão Paulo, que utilizam botijes

de gás liquefeito de petráleo (GLP), e/ou gás encanado de

nafta bu natural:

I - Todos os estabelecimentos comerciais,

industriais, clubes, entidades, hospitais, escolas hotéis,

motéis, restaurantes e similares.

11 - Todos os prédios'residenciais com mais

de 5 (cinco) andares, devendo cada apartamento ser equipa-

do com sensor.

'Parágrafo 'ártico - Nos prédios residenciais

com até cinco andares e casas térreas residenciais, será

facultativo o uso do sensor.

Art. 22 - o infrator do disposto nesta lei

fica sujeito à multa correspondente a 5 (cinco) UFMs,

aplicada em dobro no caso de reincidência.

Art. 39 - O Executivo regulamentará a pre-

sente lei, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias a partir

da data de sua publicaç'ão.

Art. 42 - As despesas decorrentes da execu-

\\N
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ç'ão dut iiri corre.r2io por conta das verbas orçamentárias

pr6prias, suplementadas se necessário.

Art.. 5(1 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicaç"ão, revogadas as disposiç ges em contrário..

Sala da Comisso de Constitui4io e justiça, 06)D-3/9ã .

• .[
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PARECER N2	 /92 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA
E M21 .0 AMBIENTE AO PL 23/92

De autoria do N. Vereador Mário Noda, o presente
projeto visa dispor sobre a obrigatoriedade do uso de aparelho
sensor de gás, como prevenção para detectar vazamentos nos estabe-
lecimentos comerciais e industriais elencados no item "a" do arti-
go 12 e prédios residenciais com mais de 5 andares (um sensor para
cada unidade) do Município de São Paulo que utilizam gás, seja ele
em botijOes ou encanado de nafta ou natural.

A preocupação do autor se justifica na medida em
que constatamos na imprensa falada, televisada ou escrita a grande
quantidade de acidentes ocorridos em função de vazamentos de gás.

Há de se notar que, em se tratando de explosão, es-
ses acidentes são, normalmente, de proporçiies consideráveis e que
trazem perigo real não só aos usuários mas também aos 'que traba-
lham ou transitam em locais próximos aos pontos de consumo de gás.
Vale lembrar, ainda, que o uso do sensor pode evitar a -5 te de
pessoas devido à inalação de gás.

Há um substitutivo apresentado pela Comissão er
Constituição e Justiça no sentido de adequar o proje o -lhor
técnica legislativa com o qual concordamos.

Esta Comissão analisando a matéria ma i s. ta-se a-
voravelmente à sua aprovação.

Sala da Comissão de Política Urban., Met opolit:
t
a

e Meio Ambiente em /4	 4~^	 /9?z,„

Presidente



EconômicaA Comissão de

Inn4
STO PlaTA
etário

71—

.23. o3.	 >s

.	 ,

• "

't

CAMARÁ MUNICIPAL bE SA0 PAULO

Juntado nesta data ewfairte., rubricada Nb

folha a.a	 uz..tir_81. 	

P ub ! icado no G\IARIO OFICIAL

de ..,Q./...23./ ... 422-P . ...	 ......./1/8--
coluna  /.9 ci,nlerid :

Ao nobre Vereador
/142-Az	 ,6-(//1-7,90T,IES

para relatar.M.	 •

Sala da Comissj.:o de /4T/ l/CA.Pc-

c) 	 / 92

L' RESIDE T E

•



PARECER
0409/92

DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE

Folha n.• 	 /3 	 do proc.
	 de 19'92 

O funcionário

rato

Presidente -
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O PROJETO DE LEI N2 23/92

Visa o Projeto de Lei, de autoria do nobre Vereador Má-

rio Noda, obrigar todos os estabelecimentos comerciais, indus-

triais, clubes, entidades, hospitais, escolas, refeitOrios, repar-

tições públicas, hotéis, motéis, restaurantes e similares, bem co-

mo edifícios com mais de cinco andares, que utilizam botijóes de

gás (GLP) e/ou gás encanado de nafta ou natural, a utilizarem

aparelho sensor de gás a fim de detectar eventuais vazamentos.

Segundo a justificativa, explosões e incêndios causados

por vazamentos de gás são comuns em Sáo Paulo. Portanto, a função

do sensor seria permitir que as pessoas fossem alertadas a tempo,

de modo a tomar as precauções necessárias para evitar consequên-

cias desastrosas.

No âmbito da competência desta Comissão, acreditamos que

a propositura trará proteção à integridade física e patrimonial

dos cidadãos desta Cidade.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da - Comissão de Atividade Econ gmica, em 6 de abril

de 1992.
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DA COMI6S40 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI N9 23/92

Dispõe o Projeto de Lei, de autoria do nobre Vereador

Mário Noda, sobre a obrigatoriedade do uso de sensor de gás nos

estabelecimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do

Município de São Paulo.

Segundo a justificativa, a propositura tem por objetivo

evitar acidentes causados por explosões de gás por meio da detec-

ção de eventuais vazamentos.

No que tange à competência desta Comissão, destacamos

que a fiscalização sobre esta questão seria morosa e ineficiente,

de modo que a iniciativa teria um efeito praticamente inócuo (mui-

tos proprietários ou deixam os imóveis vagos, ou não se encontram

nos mesmos durante a maior parte do dia, dificultando a ação dos

fiscais).

Contrário, pois, é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 23 de abril

de 1992.

Relator -
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VEREADORES
VOTOU '

VEREADORES U
il0 OU

SIM MÃO
ABSTEMÇiW

SIM NÃO
ABSTEnk

1. Adriano Diogo 28. Janil Achóa

2. Albertino Nobre 9 29. João Carlos Alves

3 • Fancisco Santos Batista Fo. ,--'"---- 30. Jooji Rato

4. Alfredo Martins e\-' 31. José F. do Nascimento ,k

5. Aluir Guimarães \-' 32. José Viviani Ferraz -)Ç

6. Andrade Figueira ...\,' . 33. Juarez Soares .-------

11P Antimio Carlos Caruso ,\'' 34, Jucelino Silva Neto ‹---------

8. Anionio José S. Fo.(BIRO-BIRO) À" 35. Júlio Casar Filho ,----"----

9. António Sanpaio _.-...,-'---- ., 36. Lidia Correa ,N---

10. Arnaldo de Abreu Madeira Ag: X	 ' 37. Luiz Carlos Moura ,-------

11. Arelino Tatto .:5\'' 38. Marcos Nendbnça

t
12. Aurelino de Andrade	 . ,k" 39. Mario Moda -\

13. Brasil Vita .)ç 40. Mauricio Faria :É
1

14. Bruno Féder _------ 41. Nelson Guerra --Y

15. Chio Whitaker ,)i''' 42. Osvaldo Giannotti

•.0evanir Ribeiro V 43. Osvaldo Sanches

17. rde	 Jofre 44. Paulo lobagashi S„

18. Edson Falange ..;\-- 45. Roberto Tripoli

19. Fausto Tonaz de Lima 46. Tereza Cristina S. Lajolo

20. Fernino Fechio 47. Terezinha Martins .'

21. Gabriel Ortega X , 48. fita Dias el"

22. Geraldo Blota ,:\'' . 49. Ushitaro gania

23. Gilberto Nascimento 5. Valfredo Ferreira Silva k--

24. Guilherme Gianetti ,-( 51. Vital Nolasco

25. Henrique Pacheco ,,('' 52. Walter Abrahão

26. Irede Cardoso eV 53. Walter Feldnan
--<( 1

27. italo Cardoso k ,-	
.

1
N- )

VOTARAM "SIM":  ' k ;--N-  Srs. Vereadores
VOTARAM "NAO", 	 Srs. Vereadores

ABSTEN9bES: 	 2) 	 Srs. VereadOres

VOTARAM "SIM":

VOTARAM "NAO",



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—: TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

229GS.Ettra.

RODIZIO

8

FOLHA

Marcelo 25.11.92

CONT. APARTECATASESSÃO 'ORADOR

FMUR	 ia> 	 da

twomoisiskit 	 :1111) 1L 

ao 	

8 X X X

1

PL	 023/92, do Vereador Mário Noda (PTB)

Dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de sonsor de gás nos estabele-

cimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do Município

de São Paulo.

Fase da discussão: 2 0 do Substitutivo da Comissão de Constituição e

Justiça.

Aprovação mediante voto nominal, favorável, da maioria absoluta dos

membros da Câmara.

2:XXX X

0:5D. 0596



FOLHA SESSÃORODIZIO TAQUIGRAFO DATA ORADOR	 /	 DONT. APARTE

25.11. 2 liFetka

kaeleatde  oZd---. 1 

5_14148	

V (Jela ordem)—V J. NO	 . 	 I -7

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—

r. _reoidonte, r para 1:elhor ectudo ea =ateria, re-

queiro a adiauento da 1,r1;Trin n,esma para a próxima'secsão.

,11. 	....
.4 •	 •

votos, o suL. loly?.to aprovado o re..luerii2on

to verbal Co -r. Joc	 i.viani l'erraz.

•-.	 .	 .)	 ( 

T.te- co:uinte.

157/92—

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

23a. s.e.ALf=i;ela

SESSÃO di 0 RDATA PMWvit

INn4514,. ,.12.92

RODIZIO

4

FOLHA

~~~,	
CONTalkPARTg 

13

(Paulo	 -• 	 - Item seguinte

X - -

- .214 023/92, do . Vereador. ,:ário roda (rn)
:ispao sare a obrigatoriedade do uso do sancor de các

nc.)	 e prAliou

rc., 2ide1ci:7.in do	 de :'ão

'rape da discussão: 2a. do Substitutivo da ,;omicsão de

,.onstituição e Justiça. . •
• Aprovação uediante voto Laminai, favorável, da maioria

doc: é

X -	 - -

COD. 0596
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DATA ORADORSESSÃO CO N T. APARTE

Angela 238a. o.e. 08.12.92

n

RO DI 210 FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO-
-TAQUIGRAFIA—	 •

T AQUIGR AF O

Ntba	
Gior pruw,'e

f•

Pruw, 

o en. ImArn nirErlo (Pr - (Pela ordem) - Cr:r.riden

te, requeiro, regimentalmente, o adiamento da discussão da maté-

ria por uma ,e)eseão, de acordo cem reunião do ,olécio de lUvres,

já que não houve acordo sobre o projeto.

O E2. JOS viviAri Fim= (n) - trela ordem) - r. pre-

sidente, requeiro xmaxv,~9Rn que a votação seja feita pelo pro

cesso nominal, visto que foi feito um acordo a no sentido de apro

varmos, hoje, esse projeto. É isso o que consta na nossa pauta.

C U. P".ESIP:rTE (Paulo : otayashi - rsrp)  - !a pauta da

Presidência também. Entretanto, se o nobre Ve2eador Dcvanir Ri-

beiro insistir em ir à votação, ela será feita.

o izrià.ario 	 ..-àrtão., houve um mal entendi

.do, -porque na rinha pauta constr. Coro para adiar.

Entretanto, como dmaioria parcce'estar dizendo que eu

' entendi mal -embora eu não ache-, para reinar' a paz entre não eu

••retiro o meu requerimento.

r".:=T: (Paulo ':otayashi rnr	 Em discucsãO.

Não há oradoroo inscritos, está enecerrada a discussão.

Ja votação. Co Sre. Vereadores que estiverem do acordo

dirão "Sim" e ou cantrárioo dirão "Lão".

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA--

TAQUIGRAFO

23Ea. s.e.

RODIZIO FOLHA

Angela 08.12.92

CONT. APARTE

4 9

DATA ORADORSESSÃO

pre3,
• -•--

, .14 .9

14..a

— Feita a chamada, sob a Presidéncia do Er. Paulo Xobayn,

ahio_verifica-ee que:

O	 ... (A.5 — Vanderlel)

.•

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO •
—TAQUIGRAFIA—

8.12.92238ex

g`i;kabg-2;

huèrÀze Ari*

FOLHA SESSÃO DATARODIZIO TAQUIGRAFO

O SR PRESIDENTE (Paulo Kobayaehi - PSDB) , - Votaram "eim"

26 Sre, Vereadores. Eetá pendente de votação. Item seguinte.

CÓD. 0596



ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA
VOTAÇA0 NOMINAL REFERENTE AO

-N-c:

VISTO:

SECRETARIO

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	
C3 WINNIIA

	  SESSRO	 REAL	 A EM	 DE 	 44-0 	 DE 19 5-4

121 EXTRAORDINARIA .	 kr..

VEREADORES 913Tini 1	 ASTENÇÃO VEREADORES
VOTOU

S1N MO SIA NÃO
ABSTENÇÃO

1. Adrian° Diogo /X 28. Jamil Achtie

2. Albertino Nobre k 29. João Carlos Alves /k1

3. Alex Fzeua Netto
,

36. Jooji Nato ,-/''-

„--"-------4. Alfredo gartins
"(.5(

31. José F. do Nascimento

5. Mak Guimarães 	
• 2Ç

32. José Viviani Ferraz

6. Andrade Figueira ?(
33. Juarez Soares .'

7. An	 io Carlos Caruso K 34. Jucelino Silva Neto ---"''---

O. Antonio José S. Fo.(BIRO-BIRD) 5( 35. Júlio Cesar Filho N

9. AntOnio Sampaio Pç 36. Mia Correa

16. Arnaldo de Abreu Madeira ,-,''''---- 37. Luiz Carlos Moura ,,'"------__

11. Arselino Tatto . Marcos Mendonça 4%--'-----

12. Aurelina de Andrade k 39. Mario Nada ›k
--	 .

13,	 Francisco Santos Batista Fo. ------ 44. Mauricio Faria s''-'----

14. Bruno Feder 5oç ..._ 41. Nelson Guerra X

15. Armelindo Passoni 42. Osvaldo Giannotti

16. 10,nir Ribeiro d„,'' 43. Osvaldo Sanches

17. Eder Jofre 44. Paulo Kcbagashi ,5<

18. Edson Falanga k 45. Roberto Tripoli ?C

19. Fausto Tomaz de Lima S,s 46. Tereza Cristina S. lajolo ....---------,

21. Fermino Fechio
.---.‘

47. Terezinha Martins

21. Gabriel Ortega 5< 40. Tita Dias ^ ,--
22. Geraldo Blota ‘ 49. Ushitaro baia ,,/'-----

23. Gilberto Nascimento

'`--

56. Valfredo Ferreira Silva

24. Guilherme Gianetti X. 51. Vital Nolasco x-

25. Henrique Pacheco
---

52. Walter Abrahão
''Ç

26. !rede Cardoso 53.	 Gilson Almeida Barreto .)<

27. -fia i° Cardoso

VOTARAM "SIM":

VOTARAM "NAC":

ABSTENÇdES:

Srs. Vereadores

Srs. Vereadores

Srs. Vereadores



Was.ma~ !riare4 d52
• Path* 1.---"'	 I e-"-----7"'"-----Zr-----"""""--.________ da proa,I

Iii.•„: 	 • - - 5 --

G lemploadria 	

2 lig1.
• REQUERIMENTO DE INVERSÃO

SENHOR PRESIDENTE.

REGUEIRO NA FORMA REGIMENTAL. OUVIDO O EGREGIO

PLENARIO, SEJA INVERTIDA A PAUTA DA ORDEM DO DIA	 DA

PRESENTE SESSÃO:CONSIDERANDO-SE COMO iTEM

.0 ATUAL ITEM N2

. SALA DAS SESSÕES.84:fiák.-:./w ...... DE 1992.
-;



ASSESSORIA TICNICA DA ME
VOTA9A0 NOMINAL REFERENTE AO	 p t.
REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

ORDINPRIA2' VØ SESSAO	 REALIZADA EM /1,0  DE 	  DE I W>"2-
JJ EXTRACIRDWRIA

VEREADORES
110 OU

VEREADORES
too OU

SIN HÃO
ABSIENÇãO

SIM MAO
ABSTENÇÃO

1. Adriano Diogo )(
29. Jamil Achaa ;Nç

2. Albertino Nobre 73. João Carlos Alves

3. Alex Freu4 NêttO
./'- 30. Jooji Nato

/--t'

4. Alfredo Martins '' 31. José F. do Nascimento

5. Almir Guimarães k 32. José Viviani Ferraz

6. Andrade Figueira )(
33. Juarez Soares

iiiiintónio Carlos Caruso k 34. Jucelino Silva Neto )(	 .

O. Antonio Jose S. Fo.(13IRO-OIRO) :.5ç 35. Júlio Casar Filho
'--,--

9. Antànio Sampaio ./--- 36. Lídia Correa „'- J.
18. Arnaldo de Abreu Madeira ;'', 37. Luiz Carlos Moura .,'"--

11. Arselino Tatto )( 30. Marcos Mendonça

12. Auralino de Andrade k 39. Mario Moda

13,	 Francisco Santos Batista Fo. ,sç 48. Mauricio Faria

14. Bruno Feder
K

41. Nelson Guerra

15.	 Armelindo Passoni /X 42. Osvaldo Giannotti .\

16. Devir Ribeiro .X 43. Osvaldo Sanches )ç

fjbEder ' Jofre 5( 44. Paulo Kobagashi >ç

19. Edson Faiança .X/ 45. Roberto Tripoli

19. Fausto Tomaz de Lima 46. Tereza Cristina S. lajolo

21. Fermino Fechio 47. Terezinha Martins )(

21. Gabriel Ortega
5Ç

48. Tita Dias >S.

22. Geraldo Blota >r 49. Ushitaro Kamia	 LICENCIADC

23. Gilberto,Mascimento 3,( 58. Valfredo Ferreira Silva

24. Guilherme Gianetti 'iç
51. Vital Nolasco

25. Henrique Pacheco 2( 52. Walter Abrahão X-

26. Irede Cardoso 53.	 Gilson Alneida Barreto
/---------

27. NI° Cardoso	 '

,

v'
n '''

VOTARAM "SIM":

VOTARAM "NAO":

ABSTENÇdEss 	

	 Srs. Vereadores

1C Srs. Vereadores

Srs. Vereadores



ASSESSORIA TÉCNICA DA ME
VOTAÇAO NOMINAL REFERENTE AO 	 PL
REQUER IDA PELO SR. VEREADOR: 	

D ORDINáRIA2#19---f SESSAO	 REALIZADA EM _Lea. DE  er.f;~4f---- 	 DE 1 9.2:
EX tRAORDMIA 	 ,o. --h rAR,	 ........4"."11rlf	 (A.1.1"-	 14..!4CLIA-1-1Li" ,--""----	 1 

VEREADORES
VO OU

VEREADOREF
VOTOU

SIM NÃO
ABSTENÇÃO

SIM NÃO
ABSTENÇÃO

1. Adriano Diogo A/
29. Jamil Achea .!Ç

2. Albertino Nobre

4i\ ----

29. João Carlos Alves

3. Alex Freua NettO 31. Jooji Nato N

do Martins4. Alfredo
)\?

31. Jose F. do Nascimento 

 Alnir Guimarães iX 32. Jose Viviani Ferraz
....------)

6. Andrade Figueira 33. Juarez Soares

Anténio Carlos Caruso 34. Jucelino Silva Neto )( ,-;

O. Antonio Jose S. Fo.WIRO-BIRO) 35. Júlio Cesar Filh o

9.	 nténio SampaioA 36. Lídia Correa

14. Arnaldo de Abreu Madeira e'''----- 37. Luiz Carlos Moura )Ç

11. Arsel í TIO Tatto 39. Marcos Mendonça

12. Aurelino de Andrade r\' 39. Mario Moda ;>'ç

13,	 Francisco Santos Batista Fo.
( 44. Mauricio Faria

14. Bruno Feder ..J,' 41. Nelson Guerra

15.	 Arnelindo Passoni 42. Osvaldo Giannotti X

16. Devir Ribeiro ;( 43. Osvaldo Sanches ;5<

4110Eder Jofre 3< 44. Paulo Kobagmhi

)....----19. Edson Falanga ..);ç 45. Roberto Tripoli

19. Fausto Tomaz de Lima

''

46. Tereza Cristina S. Lajolo )('
---

2$. Fernino Fechio 47. Terezinha Martins
-,"'-'-"-

21. Gabriel Ortega i'ç' 48. Tita Dias ›('

22. Geraldo Bluta
'5(

49. Ushitaro Kamia	 LicEnvcipop

23. Gilberto Nascimento K 58. Valfredo Ferreira Silva )( ,----

24. Guilherme Gianetti ,\'' „. 51. Vital Nolasco .../-----

25. Henrique Pacheco /* 52. Walter Abrabo 5(/

26. Irede Cardoso 'k. 53. Gilson Almeida Barreto

27. italo Cardoso

VOTARAM "SIM":  :7to  Srs. Vereadores

VOTARAM "MIO": 	  Srs. Vereadores

ABSTENgdES: 	 Srs. Vereadores



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

023 do processo ri9

Papel para Informação. rubricado como folha n5	
0. o'....-.... .) 4.

de 19  "- /4°1 /*C I 52- ( a)

A Leg. 3-Senhora Chefe:

Na sessão extraordinaria hoje realizada(2409),foi

APROVADO em segunda discussão o SUBSTITUTIVO de F1s.0k1.1. ao

presente projeto de lei, devendo assim ser remetido à sanção.

10/12/92.

-111551turz at --Las DL CARVALHO

I liessor Tic Ice leg. Cbefo-.'

A.I.M.



17-12-9

af21 A—SSATO

Assistente do Administração

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, encaminhando cOpia autentica,

providenciar registro e carta de lei.

17-12-92

Sn	 id 1zt

Cnvft; Ce P.J TórÁcr.

Sra. Chefe.

Procidenciado, de acordo com o despacho de V.Sa.

SEGUE  17-3/ 	Juntado 51 	 nesta data, 	  documento .„r)  e papel para Informação, rubricado-.L,

sob folha 5-  na .7 	
*C2,7,11

(a)

Em



	

I 

FeaM Ne 	 od proc

	

N o .._.._...	 .._._d'W d e 1 9.2z._

O funcionário

o P it :I. o , .17 de dezembro de 1992 .

DT7-LEG3
OFICIO N.300430/92

Senhora Prefeita.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 10 de dezembro do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 23/92 de autoria do
Vereador Mário Nada - dispondo sobre a obrigatoriedade do uso
de aparelho sensor de vazamento de gás, nos estabelecimentos
comerciais, industriais e prédios residenciais do Município
de São Paulo

Valho•me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

pAnn WObfrfASHI
Presidente

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

pmap



•

•

DT7-LEG3

OFICIO N.300430/92
1

Folha N o	 /6?-  do proc.

No adi de 19 ,t
O lunci4nário

Wa>mma

----Cópia autêntica. LEI_DEMEIADA_U_S.Ea$ULDE_JO_DE	 REm

ZEMBRWRE	 Cópia extraída de fls. n2s 	 do Processo

. (PROJETO DE LEI N2 023/92). 1:' is 	 sobre a obrigato-

riedade do uso de aparelho sensor de vazamento de gás, nos esta-

belecimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do

Município de São Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta:

Art. 12 - á obrigatória a utilização de aparelho sensor de gás,

como prevenção para detectar vazaMentos, pelos seguintes estabe-

lecimentos e prédios residenciais do Município de São Paulo, que

utilizam botijóes de gás liquefeito de petróleo (GLP), elou gás

encanado de nafta ou natural: I - todos os estabelecimentos co-

merciais, industriais, clubes, entidades, hospitais, escolas,

hotéis, motéis, restaurantes e similares; II - todos os prédio

residenciais com mais de 5 (cinco) andares, devendo cada aparta-

mento ser equipado com sensor. Parágrafo único - Nos prédios re-

sidenciais com até cinco andares e casas térreas residenciais,

será facultativo o uso do sensor. Art. 22 - O infrator do dis-

posto nesta lei fica sujeito à multa correspondente a 5 (cinco)
G
'OFMs, aplicada em dobro em caso de reincidência. Art. 32 - O

Executivo regulamentará a presente lei, no prazo .de i80 (cento e

oitenta) dias a partir da data de sua publicação. Art. 42 - As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta

das verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

I.

1.



I

Fotha N o ef  ck) proc
No . .0,ef de 19 7i
O tup44Áyjriop0)-7-2r

••nn

revogadas	 as	 disposiaes contrário.	 Eu2M

•

•

"NM-2-B" extrai a presente cópia fielmente de fls do livro com-

ZUZI	 ATO •
petente n2 44 e datilografei.	 Eu	 Assiston e Administração	 Assistente

de Administração padrão "NM-2-1:3" a conferi. São Paulo, i • de de-

zembro de 1992. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro de

LI o c it m e n t: . ,.•	 I... e i.:1 i si a t: :I v c:is , 	.tinia flana Verzolla	 . Visto,

crido eção Técnica IV
LEI ;Z,- ,,:= ACHADO 	 Diretora do De2artame .nto dos :.-3erviç 05

Diretor Tácillso de Dopt.o•OT, ?:

Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Paulo Kobayashi; Geraldo Mota; Guilherme Gianetti; Antônio

	

. c(! PaulaAssistente	 de	 Administração	 padrão

	

Assistente	 de	 Administração	 padrão

Assistente

Carlos Caruso; Albertino Nobre



	
_	 .

S • 	 • ‘•	 JO	 ij, u.
d e 1 9,7/

	

I O tuncioná;io	 s.

LEI ng DE DE I'?

Dispe sobre a obrigatoriedade do
USO de aparelho sensor de vazamen-
to de gás, nos estabelecimentos
comerciais, industriais e prédios
residenciais do Mu .nicípio de São
Paulo.

Faço saber que a C.:',!'mara, em sessO dá 10 dá dezembro

dá P?P2, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - é obrigatória a utilização de

apareI. ho sensor de gás, como prevenção para detectar vazamen-

tos, pelos seguintes estabelecimentos e prédios residenciais

do Munic .ipio de São Paulo, que utilizam botiji5es de gás li-

quefeito de petróleo (GLP), e/ou gás encanado de nafta ou na-

tural:

I - todos os estabelecimentos comerciais,

industriais, clubes, entidades, hospitais, escolas, hotéis,

motéis, restaurantes e similares;

II - todos os prédios residenciais com

mais de 5 (cinco) andares, devendo cada apartamento ser equi-

pado com sensor.

Parágrafo único-- Nos prédios residen-
i



ciais com até cinco andares e casas térreas residenciais, se-

rá facultativo a uso do sensor.

Art. 22 - O infrator do disposto nesta

lei fica sujeito à multa correspondente a 5 (cinco) UFMs,

aplicada em dobro em caso de reincidncia.

Art. 32 - o Executivo regulamentará a

presente lei, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias a partir

da data de sua publicação.

Ar t. 42 - As despesas decorrentes da exe-

cução desta lei correrão por conta das verbas orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposiçóes em contrá-

rio.

Câmara Municipal de São Paulo, 15 de de-

zembro de i992.

OkPresidenje,

400.1.f

•

e

2



Fis.h• N o-
;No	 19)5'1
i

D	 L-CCÂMARA MUNICIPAL

São Paulo' ,  17  de 	 dezembro	 	 de 1992

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2300430/92 de

17-12-92	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cOpia aut.en

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei

n 2 023/92 de autoria do Vereador Mario Noda.

ANEXO:

18)1zPi

Côo. 0683



-01-93

St5nIzrA 	 Vcrzr.11-.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

do processo n2	 Pd3	 de19..Z £2  	 (a)

ASSATO
Assistente do Adrniniiiity.o

À

A.T.M. - Sr. Assessor Chefe.

Para as devidas providencias, tendo em vista a inter-

posição do veto total.

•

Cen,0233



fr

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	

Em 	

(a)



GABINETE DO PREFEITO

opo Á 2 n.o 6 2 /92 OFICIO
i0-0577192-0

RECEBIDO NA A. T. M.

E:1 3(,),/  )2-.	 , 
às 	 ./ reo 6f,vt,  horas

Senhor Presidente• REIEIIAfiII O VEIO
•n•••••nr••••••••••

PRSSIDE NA E

9~-ERUNDINDA DE SOUSA
Prefeita

.	 Foffia N. ,.-5 .c-( (1,,clogp.:9roc)

	 C2.,3 ..... ... "' I

•	 O	 ;;;,...'i....)	 cE1--'..1

'áe/tez á‘e/,e(42,-1,4èz 4 ,S;g	 a
São Paulo, 30 de dl/2u( dito de 1992

LIDO HOJE3t ÇS., 193

Às COMISSÕE S DE:

...
-cs-v-	 ra-c e.= (-Ç....	 .....

Nos termos do artigo 42, parágrafos 19 e 29 da

Lei Orgânica do Município de São Paulo, tenho a honra de comu

nicar a Vossa Excelência que o Projeto de Lei n9 23/92 rece-

beu veto total deste Executivo, conforme razões expostas no

Ofício ATL. n9 U 4 1 , de 0 0 do corrente.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NMAG/fsc''
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GABINETE DO PREFEITO

Ofício Á .9. c,C n.0	 641 /92

Tenho a honra de acusar o recebimento do ofi-.
cio n9 DT.7/Leg.3/300430/92, com o qual Vossa Excelência
encaminhou à sanção cópia autêntica da lei decretadá por
essa Egrégia Câmara, em sessãó de 10 de dezembro do cor-
rente, relativa ao Projeto de Lei n9 23/92.

De autoria do nobre Vereador Mário Noda, o pro
jeto dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de aparelho
sensor de vazamentode gás, nos estabelecimentos.comer--
ciais, industriais, clubes, entidades, hospitais, esco-
las,hotéis, motéis, restaurantes e similares, e em to
dos os prédios residenciais com mais de 5 andares.

Sem embargos dos inegáveis méritos que a inspi
raram e dos relevantes objetivos visados, a proposição
não reúne condições de prosperar, impondo-se, nos termos
do artigo 42, parágrafo 19, da Lei Orgânica do Município
de São Paulo, seu veto total, por contrariedade ao inte-
ressé público, conforme razões a seguir expostas.

No uso de seu poder de polícia, compete ao Mu
nicípio estabelecer regras e impor requisitos visando .E

segurança das edificações de modo geral, suas instalações
e equipamentos.

Nesse sentido, recentemente, pela Lei n9 	
11.228, de 25 de junho de 1992, foi aprovado o novo Códi
go de Obras e Edificações, contendo as regras gerais e-
específicas a serem obedecidas no projeto, licenciamento,
execução, manutenção e utilização das obras e edificações.
Esse diploma foi regulamentado pelo Decreto n9 32.329,de
23 de setembro de 1992.

No tocante ao tema contido no projeto em apre-
ço, o novo Código estipula as condições a serem atendi--
das em relação a ambientes e compartimentos que contive-
rem equipamentos ou instalações com funcionamento a gás,
exigindo ventilação permanente, assegurada por aberturas
diretas para o exterior, de acordo com as Normas Técnicas
da autoridade competente, e determinando o armazenamento

SGM-002-DGM
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de recipientes de gás fora das edificações, em ambiente
exclusivo dotado de aberturas para ventilação permanente
(itens 9.3.2.1 e 9.3.2.2).

E tratando-se da utilização de gás combustível
em edifícios e construções, o Decreto n9 24.717, de 7 de
outubro de 1987, cuida específica e minuciosamente da
matéria.

Essa disciplina, no âmbito municipal, decorreu
de longos e aprofundados estudos promovidos por órgãos
técnicos competentes, os quais consideraram que o atendi
mento dos requisitos de segurança determinados, são sU
ficientes, em relação ã utilização de gás, para garantir
a incolumidade dos cidadãos e conservação de seus bens
materiais.

Essas normas, ditadas por critérios de razoabi
lidade, se adequada e corretamente observadas, cumprirão
suas finalidades, tornando praticamente dispensável o
uso de aparelhos sensores de vazamento.

Diante disso, o estabelecimento de regras que
pretendam obrigar a aquisição e uso desses aparelhos con
figuraria evidente excesso. na regulamentação do assunto.

Em realidade, a decisão pelo uso de sensor de
vazamento de gás deve ficar a cargo dos próprios interes
sados, quando considerarem conveniente ou necessária es
sa medida.

De outro lado, a existência de eventual risco
não basta para justificar a adoção de exigência de ordem
geral, atingindo a todos indistintamente.

Na verdade, se o Poder Público se julgar 	 no
direito de prever todos os acidentes que eventuais 	 fa
lhas e descuidos possam acarretar, e sobre eles legisla-t7.,
haverá uma infindável lista de regulamentos, incompatí-
velcom o regime democrático, representando 	 exagerada
interferência na vida da Cidade.

Demais disso, se convertida em lei, a medida
acrescentaria nova atribuição ã fiscalização municipal ,
já sobrecarregada por outros encargos, exigindo um aumen
to considerável do número de fiscais, em razão da grande-
quantidade de edificações que atingiria.

De resto, se se observa, não raro, o desatendi
mento das regras já conhecidas, atualmente em vigor,
consideradas indispensáveis, segundo avaliação técnica ,
com muito maior frequência, por certo, ocorrerá a inob-
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servância da obrigatoriedade de aquisição e instalação
de aparelhos que acusem eventuais vazaméntos de gás.

É notória, pois, a inoportunidade e inconve-
niência da propósitura.

Pelas razões apontadas, sou compelida a não a
colher o texto aprovado, vetando-o na integra, por con-
trariedade ao interesse público.

Com as considerações expendidas e restituindo
a cópia autência de início referida, devolvo o assunto
ao conhecimento dessa Colenda Edilidade, que se dignará
de deliberar em seu elevado critério.

g

A Sua Excelência &Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
NMAG/fsc
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----------Cópia autritica. LEI	 DEOEURA . UA .	 •O PE 	 2E:-

ZEIVRQ_DE.j„29.a. Cópia extrwida de fls n2s 	 do Processo

n2 . (PROJETO DE LEI 112 023/92). ti isp6e sobre a obrigato-

riedade do uso de aparelho sensor de vazamento de gás, nos esta-

belecimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do

Município de São Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL DE SC) PAULO decreta:

Art. i2 - i. obrigatória a utilização de aparelho sensor de gás,

como prevenção para detectar vazamentos, pelos segúintes estabe-

lecimentos e prédios residenciais do Município de São Paulo, que

utilizam botij6es de gás liquefeito de petróleo (OLP), e/ou gás.

encanado de nafta ou natural:I - todos os estabelecimentos co-

merciais, industriais, clubes, entidades, hospitais, escolas,

hotéis, motéis, restaurantes e similares; II - todos os prédios

residenciais com mais de 5 (cinco) andares, devendo cada aparta-

mento ser equipado com sensor. Parágrafo único - Nos prédios re-

sidenciais com até cinco andares e casas térreas residenciais,

será facultativo o uso do sensor. Art. 22 - O infrator do dis-

posto nesta lei fica sujeito à multa correspondente a 5 (cinco)

UFMs, aplicada em dobro em caso de reincidncia. Art. 32 -

Executivo regulamentará a presente lei, no prazo de 100 (cento e

oitenta) dias a partir da data de sua publicação. Art. " 42 - As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta

das verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

;
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Paulo n-Irri
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Ad-ri.nistração
Assistente	 de	 Administração	 Padrão

"NM-2-D" extraí a presente ccipia fielmente de fls. do livro com-

zembro de 1992. Chefe da Seção Técnica Me Preparo e Registro de
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Chefe
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de São Paulo.-
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A AT.1 - Sra. Assessora Chefe:

Para parecer conjunto quanto aolVbto.

03.02.93

LUIZ AP • 	? CARVALHO
Ar.suaor Técnico	 g. Chefe-

A. T.
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CÓD. 0233



Recebido na Comissão de Fel. Urbana.

Em.P. Ii/D2ii às  ? :°C)  lis.

Luis Fernandkp. de Araujo
Reg. ICZ340

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Comisso do Pclítica tirt:r.na,

e Meio Ambie.nte.

PRESIDENTE

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n9 	

Em 	

(a)
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PARECER CONJUNTO

• Á .r

PARECER
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Folha n.o	 q•Jdo Proc.
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DAS DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, E DE

ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O VETO TOTAL APOSTO PELO EXECUTIVO

AO P.L. 23/92

O presente parecer visa analisar o veto total

aposto pelo Executivo à lei decretada por esta Egrégia Câmara

em sessão extraordinária de 10/12/92. O referido projeto

determina o uso de sensores de gás em prédios com mais de

cinco andares e em estabelecimentos comerciais, industriais,

clubes, hospitais, escolas, refeitórios, repartições públi-

cas, hotéis, motéis, restaurantes e similares, para detectar

eventuais vazamentos em hotijOes de gás (GLP), ou gás encana-

do de nafta ou gás natural.

Apesar dos argumentos apresentados pelo Execu-

tivo através do Oficio A.T.L. n2 641/92 encaminhado a esta

Edilidade, opinamos pela manutenção do texto, tal como foi

aprovado, pelas seguintes razões:

a) é frequentemente noticiado através da mídia, a ocor-

rência de acidentes provocados por vazamentos de gás,

e são raros os acidentes sem vítimas; .

b) grande número de ocorrências atendidas pelo Corpo de

Bombeiros são causadas por vazamentos de gás;
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Fusio

c) as explosiies provocadas por vazamentos de gás . em edi-

ficaç5es com vários andares, provocam a instabilidade

estrutural pondo em risco todo o prédio, assim como a

segurança dos seus moradores, em razão do perigo de

desabamento, além de causar danos materiais;

d) nos conjuntos residenciais de unidades pequenas

(apartamentos ou kitchenette) com aquecimento a gás é

frequente famílias inteiras morrerem intoxicadas, em

consequência de pequenos vazamentos.

Portanto, os sensores de gás revelariam os va-

zamentos de imediato, o que evitaria ocorrência desastrosas

Ante o exposto

Pela rejeição do veto.

Sala das Comissb'es Reunidas, em

COMISSU) DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

COMISSO DE ATIVIDADE ECON6MICA

•
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VOTO CONTRÃRIO

XMXIMIKXXXXXXXXXNX DAS COMISSOES DE POLITICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, E DE ATIVIDADE ECONOMICA SOBRE O

VETO TOTAL APOSTO PELO EXECUTIVO AO P.L. 23/92.

O Projeto de Lei n223/92 alterado por um Substitutivo

da Comissão de Constituição e Justiça, aprovado pelo Egrégio.

Plenário na sessão extraordinária de 10/12/92, foi enviado ao

Executivo para sanção.

Ocorre que em sua analise o Executivo apOs Veto Total

à propositura, encaminhando suas razões através do Ofício ATL

n2641 de 30/12/92.

Inicialmente, o Executivo cita a Lei n211.228/92, re-

gulamentada pelo Decreto n232.329/92, que estipula as condições

a serem atendidas em relação a ambientes e compartimentos que

contiverem equipamentos ou instalações com funcionamento a gás.

Informa ainda, que em se tratando da utilização de gás

combustível em edifícios e construções, o Decreto n224.717/87

especifica, minuciosamente, a matéria.

Lembra que essa disciplina, no âmbito municipal, de-

correu de longos e aprofundados estudos promovidos por ,;rgãos

técnicos competentes, que consideram que o atendimento dos re-

4isitos de segurança determinados, são suficientes para garan-

tir a incolumidade dos cidadãos e da conservação de seus bens

materiais.

Argumenta que se essas normas forem adequada e corre-

tamente observadas, cumprirão suas finalidades, tornando prati-

camente dispensável o uso de aparelhos sensores de vazamento;



VOTO CONTRÁRIO

XRXIMMIUMMUNKINX DAS COMISSOES DE POLITICA URBANA,
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METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, E DE ATIVIDADE ECONOMICA SOBRE O

VETO TOTAL APOSTO PELO EXECUTIVO AO P.L. 23/92.

O Projeto de Lei n223/92 alterado por um Substitutivo

da Comissão de Constituição e Justiça, aprovado pelo Egrégio.

Plenário na sessão extraordinária de 10/12/92, foi enviado ao

Executivo para sanção.

Ocorre que em sua analise o Executivo apOs Veto Total

à propositura, encaminhando suas razões através do Ofício ATL

n2641 de 30/12/92.

Inicialmente, o Executivo cita a Lei n211.228/92, re-

gulamentada pelo Decreto n232.329/92, que estipula as condições

a serem atendidas em relação a ambientes e compartimentos que

contiverem equipamentos ou instalações com funcionamento a gás.

Informa ainda, que em se tratando da utilização de gás

combustível em edifícios e construções, o Decreto n224.717/87

especifica, minuciosamente, a matéria.

Lembra que essa disciplina, no âmbito municipal, de-

correu de longos e aprofundados estudos promovidos por Orgãos

técnicos competentes, que consideram que o atendimento dos re-

4isitos de segurança determinados, sáo suficientes para garan-

tir a incolumidade dos cidadãos e da conservação de seus bens

materiais.

Argumenta que se essas normas forem adequada e corre-

tamente observadas, cumprirão suas finalidades, tornando prati-

camente dispensável o uso de aparelhos sensores de vazamento;
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conforme a proposta (P.L.n223/92) elaborada pelo Vereador Mario

MOda.

Entende o Executivo que o estabelecimento de regras

que pretendam obrigar a aquisição e uso desses aparelhos confi-

guraria evidente excesso na regulamentação.

Por outro lado, entende que, se convertida em lei, a

medida acrescentaria nova atribuição à fiscalização municipal,

010	 que já esta sobrecarregada por outros encargos, e que desta for-

ma exigiria um aumento considerável de 'fiscais, visto atingir

grande quantidade de edificações.

Ante o exposto, estas Comissões reunidas, analisando o

Veto Total do Executivo, concorda com as razões elencadas.

Somos portanto favoráveis à manutenção do veto.

Sala da Comissões reunidas em,

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
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29:  SESSAO ORDINAR IA REALIZADA EM /3  DE  r‘ ,Éfr" 	 DE 192L

VEREADORES ACEITO REJEITO ABSTERJO VEREADORES ACEITO REJEITO ABSTER&

i. (*lane Diocgo 41 4- 29. Name Gharib .

2. Alberto Calvo ''Ç 38. Henrique Pacheco /-----

3. Aldaiza Sposati 31. (talo Cardoso

4. Alex Freua Netto ik 32. Jooji Nato "(

5. Alnir Guimaríes )ç 33. José Indio F. dó Nascimento X'

6. Ana Martins ------"----- 34. José Mentor )(

7. Anténio Carlos Caruso .:( 35. José Viviani Ferraz )<

B. Antonio Paiva Monteiro Filho 36. Lídia Correa ..4------illiketènio Sampaio /XC,---•------ 37. Manoel Sala --\--

18. Ardiibaldo Zancra

_
->ç 39. VICENTE VISCOME ›,‹

11. Arnaldo de Abreu Madeira .	 ),'n

_

39. Marcos Mendonça

. 12. Andino Tatto . -3< 4e. Mario Dias

13. Aurélio Nonura -Nç- 41. Mario N3da

14. Avanir Duran Galhardo .k 42. Mauricio Faria

.15. Brasil Vita 43. Miguel Colasuonno S<

16. Bruno Féder
1 . )( 44. Murillo Antunes Alves --sç

17. Chico Whitaker )k--- - . 45. Nela Rodolfo

J IGIOOsne Lopes .---à 46. Odilon Guedes ___ .,

19. Dalmo Pessoa A'' 47. Osvaldo Giannotti k

!2.8 Dardo Arruda
, k . 40. Osvaldo Sanches ..

21. Deveoir Ribeiro 49. Paulo Kobagashe

72. [der Jofre )< 51. Roberto Trípoli v----------

23. Edivaldo Estile )( . 51. Tereza Cristina Lajolo -)\-

X. Emilio Merecjhini )Ç 52. [Maar° Bania .‘,/-----------

25. Faria Lima 't 53. Vital Nolasco ›Ç

26. Gilberto'	 Massab 54. Wadih Nutran )\,'

27. Gfiberto Nascimento .- O 55. &Iole Cobra Ribeiro "k

2B. Guilherne Gianetti
.	 -

.

r	 I

VOTARAM 'ACEITO"  \d\ 	 SRS. VEREADORES

VOTARAM 'REJEITO" \-1/4 \  SRS. VEREADORES

OBSTRUAM-SE	 SRS. VEREADORES

VISX0 DO SECRETA-RIO
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leg.3- Senhora Chefe:

O veto total ao presente projeto de lei, foi REJEITADO

?')na.. 9...ç.sessão ordinária, de	 P.14.	 conforme "Boletim

de Veto" de Fls..LIS., devendo o projeto ser remetido à promul-
gação.

ZÉFIAS 1k (*MULO°
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Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo comunicando a rejeição do veto total ao

presente projeto de lei, juntar ao processo o ofício A.T.L.n2

129/93 e preparar oficio, copia autentica e carta de lei da

lei promulgada pela Camara. (§ 7 2 , art. 42 da L.O.M.)

16-04-93

seça, lécnica IV

Sra. Chefe,

Providenciado conforMe a solicitação de V.Sa.

16404-93

SONO,
gilete

idasMarcos Ant~ni,e1)
Oficial Aislativo

SEGUE  t\a".  , juntado 	

documento 'e-> 	e papel I .d

rubricadoF)  sob folhiP	 n.o 	

Em	 /CV`t

sia data



São Paulorg de	 de 1993.

D17-2LES3-
OFICIO N.300069/93

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar que, tendo sido
rejeitado em sessão de 13 de abril do corrente o veto
total a posto pelo Executivo à lei relativa ao Projeto de
Lei n2 023/92, de autoria do Vereador Mário Moda - dis-
pondo sobre a obrigatoriedade do uso de a parelho sensor
de vazamento de gás, nos estabelecimentos comerciais,
industriais e prédios residenciais do Municí pio de São
Paulo - cabe a Vossa Excelência, de acordo com o § 62 do
artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo a
promulgação da referida lei.

Valho-me da oportunidade para apresen-
tar a Vossa Excelência os meus protestos de elevado
apreço e distinta consideração.

ANTÔNIO SAMPAIO
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica da cópia autêntica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

krms
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N°. 	

O fundonário 	
----Có p ia autntica. LEI .... DEGREÃÁRÉJJA5C717n :V..	 • eu'

ZEMQ.A.ÈjJ,M)..	 Cópia extraída de fls. n2s do Processo

n2 . (PROJETO DE LEI N2 023/9(). Dis0.5e sobre a obrigato -

riedade do uso de aparelho sensor de vazamento de gás, nos esta-

belecimentos comerciais, industriais e ' prédios residenciais ' do

Município de São Paulo. A CÃMARA MUNICIPAL DE - SNO PAULO du.....tr'eta:

Art. 12 - á obri gatória a utilização de aparelho •S?flSO1 de gás,

como prevenção para detectar vaZamentos, pelos seguintes estabe-

lecimentos e prédios residenciais do Município de São Paulo, que

L. tilizam botiji5es de gás li quefeito de petróleo (OLP), e/ou gás

encanado de nafta ou natur.al: I - todos os estabelecimen f:os co-

merciais, industriais, clubes, entidades, hospitais, escolas,

hotéis, motéis, restaurantes e similares; II - todos os prédios

residenciais com mais de 5 (cinco) andares, devendo cada aparta-

mento ser equipado com sensor. Parágrafo ("mico - Nos prédios re-

sidenciais com até cinco andares e casas térreas residenciais,

será facultativo o uso do sensor. Art. 22 - O infrator do dis-

posto nesta lei fica sujeito à multa correspondente a 5 (cinco)

UFMs, aplicada em dobro em caso de reincidância. Art. 32 - O

.Executivo regulamentará a presente lei, no prazo de 180 (cento e

oitenta) dias a partir da data de sua publicação. Ârt. 42 - As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta

das verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na " data de sua publicação,
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MEMORANDO• Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 69/93 de

16.04.93 comunicando ao Executivo a rejeição do veto total

aposto a lei referente ao Projeto de Lei n 2 23/92.

ANEXO: Cópia xerografica da cOpia autãntica.

CÓD. 0553
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Senhor Presidente 	 e2 O 
t	 _

,	 ::::::...,C)	 .1..\ A. T. M.
:

--

oi	 1,73

GABINETE DO PREFEITO

oficio Á .9 .e. n.o

Je-latr-ArÁlemurato de; ,40éLeC04

São Paulo, `"L de	 de 1993
•

a	 a)1 2 C /93-_ 

• Tendo em vista que o Projeto de Lei no.

023/92, que dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de

aparelho sensor de vazamento de gás, nos estabelecimentos

comerciais, industriais e prédios residenciais do Município

de São Paulo, deverá ser promulgado por Vossa Excelência,

nos termos do disposto no 70. do artigo 42 da Lei Orgânica

do Município de São Paulo, sirvo-me deste para comunicar

que, para o referido diploma, foi 'reservado o número 11.352.

Assim sendo, devolvo com o presente a

cópia autêntica do mencionado projeto e aproveito a

oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos

de minha alta consideração.	 A	 i

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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DT7—LEG3
OFICIO N.300430/92

DT7-LES3
:OFICIO N.300069/93. •
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6- efrif
No. 	 ÁW4v
O funcionário 	

W“	 ,

32

As

Có p ia autântica. LEJ, .... DE.C.REIÁDA_NA_reVV

ZEURW.D.E.j,29a. Có p ia extraída de fls. n2s do Proeesso..

on -

•

. (PROJETO DE LEI Ng 023/92). DispíSe sobre a obrdgato-

riedade do uso de aparelho sensor de vazamento de gás, nos esta-
,

belecimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do

Município de São Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL DE SC) PAULO decreta:

Art. 12 - á obri gatória a utilização de aparelho sensor de gás,

como prevenção para detectar vazamentos, pelos seguintes estabe-

lecimentos e p rédios residenciais do Município de Scã Paulo, que

utilizam botijbes de g ás li quefeito de petróleo (OLP), e/ou gás.

encanado de nafta ou natural: I - todos os estabelecimentos co-

merciais, industriais, clubes, entidades, hos p itais, escolas,

hotéis, motéis, restaurantes e similares; 11 - todos os prédios

r.(4,M,denciais com mais de 5 (cinco) andares, devendo cada a parta-
.:	 .	 •

mento ser e quipado com sensor. Parágrafo dnico - Mos p rédios re-

sidenciais com até cinco andares e casas térreas residenciais,

será facultativo o uso do sensor. Art. 22 - O infrator do dis-

posto'nesta lei fica sujeito à muita correspondente a 5 (cinco)

• Uáls, aplicada em dobro em caso de 'reincidância. .Art.

Executivo regulamentará a presente lei; no prazo de 100 (cento e

oitenta) dias a partir da data de sua publicação. Ar€.

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta

das verbas orçamentárias p ró prias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
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São Paulora2, de abril. de 1993.

•n•n

DT7-LES3
OFICIO N.300087/93J

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da
lei n2 ii.352, de 22 de abril de 1993, promulgada pela Câmara de
acordo com ffi 72 do art. 42 da Lei Orgânica do Município de São
Paulo, que disptie sobre a obri gatoriedade do uso de aparelho
sensor de vazamento de gás, nos estabelecimentos comerciais, in-
dustriais e prédios residenciais do Município de São Paulo.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vos-
sa Excelência os meus protestos de elevado a preço e distinta
consideração.

Olk	 O ANTWM`Wini0
Presidente

•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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	 Cópia autêntica. LEI N P- ii-35Z	 RE 	 aa	 DE

ARRIL_REJ-29.a. (PROJETO DE LEI N2 23/92). (VEREADOR M4RIO NO-

DA). Dispbe sobre a obrigatoriedade do uso de aparelho sensor

de vazamento de gás, nos estabelecimentos comerciais, indus-

triais e prédios residenciais do Município de São Paulo. An-

tônio Sampaio, Presidente da Cãmara Municipal de São Paulo,

faz saber que a CâMara Municipal de São Paulo de acordo com o

5 72 do art. 42 da Lei Orgênica do Município de São Paulo,

promulga a seguinte lei: Art. 12 - é obrigatória a utilização

de aparelho sensor de • gás, como prevenção para detectar vaza-

mentos, pelos seguintes estabelecimentos e prédios residen-

ciais do Município de São Paulo, que utilizam botijôes de gás

liquefeito de petróleo (GLP), e/ou gás encanado de nafta ou

natural: I - todos os estabelecimentos comerciais, indus-

triais, clubes, entidades, hospitais, escolas, hotéis, mo-

téis, restaurantes e similares; II - todos os prédios resi-

denciais com mais de 5 (cinco) andares, devendo cada aparta-

mento ser equipado com sensor. Parágrafo único - Nos prédios

residenciais com até cinco andares e casas térreas residen-

ciais, será facultativo o uso do sensor. Art. 2 2 - O infra-

tor do disposto nesta lei fica sujeito à multa correspondente

a 5 (cinco) UFMs, aplicada em dobro em caso de reincidência.

Art. 32 - O Executivo regulamentará a presente lei, no prazo

de 180 (cento e oitenta) dias a partir da data de sua publi-

cação. Art. 42 - As despesas decorrentes da execução desta

lei correrão por conta das verbas orçamentárias próprias, su-



plementadas se necessário. Art. 52 - Esta lei entrará em v i-

Wa>"~

gor na data de sua publicação, revogadas as disposiç6es . em

contrário.Câmara Municipal de São Paulo, 22 de abril de 1993.

O Presidente, a) Antônio Sampaio. Publicada na Diretoria Ge-

ral da Câmara Municipal de São Paulo, em 26 de abril de 1993.

O	 Diretor	 Geral,	 a)	 Carlos	 Borromeu	 Tini.	 Eu,

Marcos Antoni ,eôuidas Oficial Legislativo, padrão "NM -3—B" ex-
Oficial Le	 ati o

traí	 a	 presente cópia fielmente	 do	 original

&L.7:SSATO
datilografei.Eu,	 Auido Administração Assistente de Adminis-

tração, padrão "NM-2-B" a conferi. São Paulo, 26 de abril de

1993. Chefe da Seção Técnica de Prep4ro e Re g istro de Docu-

SóMAN4WÇJgra---mentos _,..:Agoo Legislativos,

LF ILA XAVfEil MACHADO	 Diretora do	 Jepartame-nto
Diretor Técnico de Dept.o-DT.

Le g islativos da Câmara Municipal e São Paulo.-

VERZOLLA
.Visto,

theffe Seção Técnica iV
efthWento dos Serviços

Antônio Sampaio
ítalo Cardoso
áder Jofre
Mello Rodolpho
Aurélio Nomura

MAL
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LEI N 2 JJ. , 352 	 DE P? DE AMIL DE i9n
(PROJETO DE LEI N2 23/92)

(VEREADOR M4RIO NODA)

Dispóe sobre. a obrigatoriedade
do uso de. aparelho sensor de va-
zamento de gás, nos estabeleci-
mentos comerciais, industriais e
prédios residenciais do Municí-
pio de São Paulo.

Antônio Sampaio, Presidente da Câmara Municipal de
São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo
com o .§ 72 do art. 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo,
promulga a seguinte lei:

Art. 12 - é obrigatória a utilização de aparelho
sensor de gás, como prevenção para detectar vazamentos, pelos se-
guintes estabelecimentos e prédios residenciais do Município de São

•Paulo, que utilizam botijóes de gás liquefeito de petróleo (GLP),
elou gás encanado de nafta ou natural:

I - todos os estabelecimentos comerciais, indus-
triais, clubes, entidades, hospitais, escolas, hotéis, motéis, res-
taurantes e similares;

II - todos os prédios residenciais com mais de 5
(cinco) andares, devendo cada apartamento ser equipado com sensor.

Parágrafo único - Nos prédios residenciais com até
cinco andares e casas térreas residenciais, será facultativo o uso
do sensor.

Art. 2 2 - O infrator do disposto nesta lei fica su-
jeito à multa correspondente a 5 (cinco) UFMs, aplicada em dobro em
caso de reincidência.

Art. 32 - O Executivo re gulamentará a presente lei,
no prazo de iSP (cento e oitenta) dias a partir da data de sua pu-
blicação.

•
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Art. 42 - As despesas decorrentes da execução desta
, lei correrão por conta das verbas orçamentárias prdprias, suplemen-
I tadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vi gor na data de sua
publicação, revogadas as dis posiç5es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 26 de abril de 1993

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São Paulo, em
26 de abril de 1993.

1	 n
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\
1_.\1° , . 02.3	 / f.	 ,

CÂMARA MUNICIPAL DE edsAieonáiPAU

São .Paulo, 28 	de 	 hr1J. de 19.n

Recebi otícioDT.7/Leg.3 n2 87, de 28.04.93,
encnminhendo an Executivo cOpist autentica da Lei n 2 11.352/93 ,
promulgada de acordo com o § 7 § do art. 42 da L.C.M.S.P..

a2/ V/3

cjo—;se	 çcíaano de ,niveira

Ude dc Seção $ GIL RATL

Cen 0553
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